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São diversas as desordens que podem afetar o sistema nervoso central 
(SNC) e o estresse oxidativo parece estar associado à elas (Salim, 2016; Yang et al., 
2020). Essa condição de estresse leva à disfunção das vias de sinalização e danos 
às estruturas celulares (Sies e Jones, 2007), podendo contribuir para o surgimento 
dos transtornos de humor, doenças neurodegenerativas e até mesmo a epilepsia 
(Hurley e Tizabi, 2013; Dugger e Dickson, 2017).  
 Produtos naturais vegetais são historicamente utilizados pela medicina 
popular a fim de tratar diversas condições e patologias. Nesse sentido, sugere-se 
que os compostos fenólicos, amplamente conhecidos por sua atividade 
antioxidante, estejam relacionados com os efeitos terapêuticos exercidos por 
diversas plantas (Leuci et al., 2021). 
 Ilex paraguariensis, a popular erva-mate, é uma espécie rica em 
compostos fenólicos e apresenta diversas atividades biológicas, dentre as quais 
atividade hipocolesterolemiante (Bravo et al., 2014), anti-inflamatória, 
antioxidante (Mesquita et al, 2021) e estimulante do SNC (Fiani et al., 2021).
 Esse trabalho teve como objetivo compilar estudos abordando evidências 
pré-clínicas dos efeitos neuroprotetores de I. paraguariensis, bem como sua 
composição química, mecanismo de ação e  alvos biológicos.
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Os resultados encontrados demonstram que a erva-mate pode ser 
considerada uma  alternativa terapêutica adjuvante no tratamento de doenças do 
SNC. Os efeitos parecem ser mediados pela atividade antioxidante exibida pelos 
compostos encontrados em sua matriz química. No entanto, ainda são necessários 
mais estudos a fim de melhor esclarecer os mecanismos citoprotetores da erva mate.

 Os nove estudos selecionados para 
essa revisão identificaram através de  análise 
de Cromatografia Líquida de Alta Eficiência os 
seguintes compostos majoritários (Figura 1): 
ácido clorogênico, rutina, 
quercetina, camferol , cafeína e teobromina .
 Os principais solventes utilizados nos 
estudos foram H2O > EtOH:H2O > EtOH.

Os nove estudos contemplaram modelos in 
vivo e in vitro de epilepsia, neurodegeneração e 
depressão (Figura 2). Os extratos apresentaram 
efeitos anticonvulsivantes, contribuíram para o 
aumento de mobilidade e atividade locomotora, 
aumentaram a sobrevivência de neurônios 
dopaminérgicos e preveniram o déficit de memória 
induzido. Além disso, foram capazes de modular 
o sistema colinérgico através da atividade da enzima 
acetilcolinesterase, exibindo efeito tipo ansiolítico.

Tomados em conjunto, os estudos demonstraram que os mecanismos 
neuroprotetores de I. paraguariensis (Figura 3) estão associados à diminuição 
dos níveis de espécies reativas de 
oxigênio, peroxidação lipídica, proteínas carboniladas e interleucina-6.
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Figura 1. Composição fitoquímica 
de I. paraguariensis.

Figura 3. Mecanismos neuroprotetores de I. paraguariensis.

Figura 2. Modelo de estudos in vivo

Fonte: La-Vu et al. (2020)
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